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Fernando Rei 

Presidente da CETESB

Sustentabilidade 

Conceito sistêmico relacionado com a continuidade d os 
aspectos econômicos, sociais, culturais e ambientai s da 
sociedade humana.

Para falarmos de gestão sustentável de um 
empreendimento/atividade, há que preencher 4 requis itos 
básicos. Essa gestão tem de ser:

� ecologicamente correta; 

� economicamente viável; 

� socialmente justa; e 

� culturalmente aceita
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Intervenção do Poder Público na GS

A ação incide sobre condutas individuais e sociais 
para prevenir e remediar as perturbações que 
alteram o equilíbrio do meio e fomentar posturas 
pró-ativas numa agenda de melhoria contínua.

ESP: desafios da Sustentabilidade

�� 40 40 milhõesmilhões de de habitanteshabitantes (22% do (22% do BrasilBrasil))
�� PIB PIB US$250 US$250 milhõesmilhões (31% (31% BrasilBrasil))
�� 280.000 280.000 fontesfontes de de poluiçãopoluição licenciadaslicenciadas
�� 2500 2500 áreasáreas contaminadascontaminadas
�� 16 16 milhõesmilhões de de veículosveículos
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INADEQUADO

CONTROLADO

ADEQUADO

Gestão de aterros no Estado

1997

1997 2006

2007

30 anos depois...

DO COMANDO E CONTROLE PARA  A GESTÃOAMBIENTA L 
EM BUSCA DA SUSTENTABILIDADE

� Insuficiência do modelo de Comando e Controle.
� A problemática do passivo ambiental.
� A reorganização do Estado
� O papel da coletividade
� Limites da visão jurídica
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GA = INSTRUMENTOS 
NORMATIVOS + INSTRUMENTOS 

DE MERCADO

METAS/PLANOS DESTINADOS A 
DAR ORIENTAÇÃO À AÇÃO DO 
PODER PÚBLICO  PROJETOS 

ESTRATÉGICOS
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21 projetos ambientais estratégicos SMA
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CETESB+DAIA+DEPRN+DUSM
MAIOR, MELHOR E MAIS ÁGIL E 

PRÓXIMA DO CIDADÃO.

Transformação Organizacional
A nova CETESB,

A Companhia Ambiental do ESP

Conseqüências mais preocupantes das 
mudanças climáticas:

• O aquecimento global; 

• A maior freqüência e intensidade de eventos climáticos 
extremos;

• Alterações nos regimes de chuvas; 

• Perturbações nas correntes marinhas;

• Retração de geleiras; 

• A elevação do nível dos oceanos.
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Mudanças Climáticas: 

exemplos no Brasil

Desastres Naturais em 
Santa Catarina

O furacão “Catarina”
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Precipitação

Temperatura

��������	
���	�
��������

Impactos no clima e na 
cobertura vegetal no Sul, 
Sudeste e Nordeste
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Fonte: Revista Veja, Maio 2004 

Necessidade de projeções de elevação do 
nível no mar de uma forma mais  
quantitativa com estimações da incerteza
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Impactos na área costeira, 
Recife, Pernambuco
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fontes: Oyama and Nobre, 2003 e Salazar, Oyama and Nobre, 2007

“Savanização” da Amazônia: um estado de equilíbrio na relação bioma-clima?

floresta savana caatinga campos deserto

2000 2100

Política Estadual de Mudanças 
Climáticas - PEMC: 

São Paulo
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Razões

� Histórico de paradiplomacia
� Liderança Mundial  nrg4SD  Co-Presidência de 

SP
� Necessidade de ação vigorosa e urgente

� em mitigação
� Redução/desaceleração das emissões de gases estufa e
� aumento da absorção desses gases por matas e outros 

sumidouros
� em adaptação

� aos impactos climáticos que ocorrerão
� principalmente as populações e ecossistemas mais 

vulneráveis

PEMC se relaciona com

� negociações internacionais brasileiras
� articulação com outros Estados e regiões no Brasil e 

mundo
� ciência e tecnologia
� educação e capacitação
� política energética
� produção industrial, consumo de bens e serviços
� gerenciamento de resíduos sólidos e efluentes
� planejamento de transporte e uso do solo
� atendimento a emergências e desastres
� identificação de vulnerabilidades
� proteção da biodiversidade e de recursos hídricos



06/07/2009

10

Princípios fundamentais

� da prevenção
� do poluidor-pagador e do usuário-pagador
� da participação da sociedade, transparência, educação
� do desenvolvimento sustentável, inclusive para gerações 

futuras
� da ação governamental e da cooperação
� das responsabilidades comuns porém diferenciadas, de 

forma pró-ativa 

Comunicação Estadual

� inventário de emissões de gases estufa por setores 
(energia, uso do solo, resíduos, indústrias, agropecuária, 
mudança no uso do solo etc.)

� mapa de vulnerabilidades e estratégias de prevenção  e 
adaptação aos impactos

� referência a planos de ação específicos (prevenção, 
mitigação e adaptação)

� Área responsável no governo: PROCLIMA
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Avaliação Ambiental Estratégica

� Zoneamento Ecológico-Econômico, disciplinando 
atividades, utilização de recursos, uso e ocupação do solo

� estratégias de prevenção e adaptação a impactos
� medidas de mitigação de emissões
� indicadores e padrões ambientais de qualidade
� apoio a municípios para inventários e planos
� FUNDO
� modelos locais de desenvolvimento sustentável

Ações setoriais

� disciplinamento do uso do solo
� produção, comércio e consumo 
� licenciamento e controle ambiental
� transporte sustentável 
� recursos hídricos
� resíduos e efluentes
� planejamento emergencial contra catástrofes
� educação, capacitação e informação 
� Instrumentos Econômicos 
� articulação e operacionalização, metas e prazos



06/07/2009

12

Meta atual

� Até 2010, enquanto o inventário e a Comunicação 
Estadual não ficam prontos, o setor energético paulista 
adotará a meta de redução de 20% das emissões de 
dióxido de carbono por unidade de oferta interna de 
energia produzida, independentemente das metas que o 
governo estabelecerá na Comunicação Estadual.

SECRETARIA DO 

MEIO  AMBIENTE

www.cetesb.sp.gov.br
www.cetesb.sp.gov.br/proclima/
www.ambiente.sp.gov.br/prozonesp/default.asp
http://www.cetesb.sp.gov.br/biogas/default.asp
http://www.ambiente.sp.gov.br/destaque/2005/dezembro/05_clima.htm
www.ambiente.sp.gov.br


